
Andrelino Natividade da Cosia
Com .Santa Catarina lodo o

Bra-I
clamada a Republicá Romana, che­

sil se' eugalana, no dia de ,h?je, ao fiad.a PO�" M,azz.ini e, defendiélà por
comemorar o 1° Gentenano da Garihaldi. Garihaldi estava cerca­

morte de Ana de Jesús Ribeiro, a do pelos franceses quando Ani l.a
.Ireroina que ligou pelo sangue a correu para seu J.ado, passando a

história do Brasil e da Itália. tomar parte ativa na luta. Em um

Pilha de Bento Ribeiro da Sil- desses combates morreu o escravo

va e de Marla Antônia de Jesús, André, em 30 de Junho de 19'19.
nasceu a 30 de Agôsto de 1.819, em An it.a comandou a. retirada, quando
o lugar chamado Mort-inhos, en- seu esposo teve de fugir com ara­
tão rnunicip io de Tubarão, tendo rnosa Legião, havendo tomado par­
contraído nupcias com Manuel de te ainda em duas batalhas contra

Ag'niar, na então vila de Laguna, os austriaços, recusando a pretsn­
em 30 de Agosto de 1.835. são de Garibaldi que queria entre­
Pouco depois de haver sido pro- ga-Ia a proteção da Hepuhbíca de

clamada a Rcpúbl,ica catarinense, I São Marino, quando ele tinha a ca­

ou Juliana, em 27 de Julbo de beça a premio e 'ela grávida, devo-
1.839, Anita travou conhecimento rada pela febre, pela sede e pela
com Giuseppe Garibaldi que apor- fome, quasi badaver.
taraalí como comand�nte da es- Protegido por um leal amigo
quadrilha farroupilha. conseguiu Garibaldi ·conduzir sua
Espírito denodado, propenso as I Anita até Ravena, �nd.e, .na fazenda

lutas pela liberdade, uniu-se ela a' do Marques de Guiccioli, em Man­
Garibaldi, passando a escrever a i driolli, veiu a falecer, a 4 ele Agos­
epopéia fulgurante que a nossa: to de 1.8-19.
História regista.

-

I Assim morreu Ana de Jesús Ri-
'I'omoii parte, a bordo do "Rio. beiro, a hEA'ca Anita Garibaldi, a

Pardo" em durissirnos combales
I

extraordinár-ia brasileira, heroína
navais, sendo- vista, de carabina; intrépida, que' tanto l,utou pela H­
em punho, dando exemplo de co- herdade de sua Pátria e pela no­

i-agem inaudita e incentiva 08, hre causa da unificação da Pátr-ia
destemidos guerreiros, Quando a; de seu esposo, que foi um dos
15 de Novembro chegou a Esqua-I maiores paladinos italianos .

drilha Imperial, Garibaldi não � 'Poude assim Anita Garibaldi,
trepidou cm confiar-lhe o eoman-! catar inense, ser cognorninada co­

do do navio, afim de ir pessoal- mo a "heroína cios dois mundos",
mente fazer \'econhecimentos ím- ligando com o seu sangue generoso
portanl es, E', quando voJ.ta para a história do Brasil a da Itália,
bordo, já O combate havia Se ini-; Reverenciemos a sua memona,
ciado, cabendo-lhes, momen i os de- no transcurso do primeiro' centená­
pois, a vitória. 1 rio ele sua morte, exortando a Mu­
Depois de muito lutar, depois lher Brasileira a seguir-lhe as pe­

de percorrer muitos quilómetros gadas, em clefeza elo Patrimon j,)
perseguida, doente e gravida, es- Histórico do Brasil, repelindo 'lS
teve pr-isioneira, mas sobrepondo, ideologias estrernistas 'que prócu­
se a todos os reveses conseguiu ram se infiltrarem em Iodas as cu­

evadir-se. i madas de nosso Povo com a f'ito de
Quando as rorças imperiais che-

I
toldarem a liberdade e as institui­

gararn a Laguna e travaram com- ções de nossa Pátria!! I
bate com a Esquadl'ill1a de Gari .. ; Em. memóría de Anita Garibaldi
baldi, Anita, qlle combatia, como o nosso maig prOfundo silêncio,
e�partana, tombou 1'erida por ba- lembrando seus feitos e reafirman­
la, caindo sobre um monte de ca- do nossos propositos de manter o

dayeres. Garibaldi e -seus ,compa- Brasil livre e trabalhando sempre,
11he[l'OS cort.em a socorre-la, jul-' para o seu engrandecimento!!!!!
gando-a morla, mas ela paz-se de. -------------­
pé, sorridenl€, rr.jornando ao com-!

I

ba.���ós () combate de CUritibanos)Ex-e�utado nos. IÇ.
as mal'g'ens qo ri() Mai'ombas, Ani· UU O poe·ma SlDfo-ta ·que comandava - as 'bagagens ,:;.

n�o PO\l(l� fug�:',.as fo:,ç.a�imp��i:, nico «Uiraporu»al� e caIU pUSlOnena. Co a! NOVA YORK 3 (UP) _ A Ur-ram-lhe o cahelo e mataram :>eu
'

,,': .

J ,

cavalo, num rasco do cavalheiris- questra Fllarmolllca de N�va Ymk

mo. Foi aí que apareceu no ac.am- executou, ontem, em primeira 8.n­

pamenlo um ponche de Garibaldi dição, no Estádio de Lewishon, o

e AniLa le"e permissão para pro- poema sinfônico "Uirapuru", do

curar, no campo, o cadaver de se1J II c.ompositor brasi�ejro Vila L'1bos.

amado, julgado morto. Verifican-, o poema musIcal, baseado Hum

(lo a não exisiencia do cadav·er e' pássaro das selvas brasileiras, que

�otando que lYclyia esc<\pado com' agradou plenamerrte.
vida, Anita monta um cavalo for-I O c.ritic'o musical do "Times"
necido por um dos moradores das 1 diz que obra executada "�voc.a
redondezas e em adiantado estado I imagens pitorescas muito viy.j(las",
de gravidez, comi1letamente en- mas acha que, "de um modn re­
chareada e tiritando de frio, fu- ral, o poema é demasiado literal
giu em uma noite de temp·estad·e, a- na parte discrith'a, o que prejudi­
parando os sentinelas com sua ex-' ca o seu êxito com;pleto. ('omo

tranha fig'ura, ·os quais ficaram composição musical" ..Deverão reunir-se, hoje, ás 14 ho1'as, em sessão solene, comemo- estarre�idos e não a quizeram de- O critico musical do "Post", l'e-rotiva do Centenário da jJ1.Ol'te da hel'oinrr. bms'ileira ANITA GARI-
ter. ferindo-se ao poema executadoBALDI, no P�llácio da Assembléia Legislal'iva, o SI'S. 1'epl'es:entantes Depois de heróicas jornadas. disse que Vila-Lobos "consegu�do p�vo ca�a1'znellse..

,
.

.
cOllseguiu caú nos braç.os do ama-I, criar u1J:ll! atmosfera, sem .,e �f)r�

,

A sessao d� lWJe �evel',
a co�npa1'ecer o E�mo sm','

Governador

,da I do, logo
em seguida ,a uma batalha, nar enfa!ll.onho na p.arte desr.ríti-Astado, ti'l'. Jose Bortbaul, especzalm.ente c071iOldado.

. 'no Rio Grande elo Sul. nascendo-: va".Agradecemos, ponhoradill'1l,ente, o convite carl'/. que nos distinguiu lhe então o, primogenHo, o mesmo 1 _

a Mesa daquela Casa.
qu� m�is �a,rd,e" na pátria (l'e seu

I A rApllca do deButa-pai, fOI o mtrepldo General Menot--, ti
ti :aa:���_lsd:. Anita, com Garibaldi, do Armando. CaiU .

para Montevidéu, onde foi leg'ali- Sorno." COllstl'��gidos _ � adw:r

d, sarnento em 6 de Marco de para a nossa pr'oxzrna edzçao a pu-za a o ca .

bZ'
�

I 'f' d'i 81.<) J' t"o 1.inharn tres filhos, lcaçao c 0-- magm lCO ·lSCIlrso-
• q�. a. en u .

I'Menotti. RiccioUi e Thereza. Em com qu.e o sr. Armwldo Ca tl, no-

1847 seguiram para Nice, acompa- I bre dep�ttudo da bancada do r:_- S_

nhados de um escravo liberto, An- D., repllCOit, em nome do governo'

el" Aguiar, instalando-se em casa do Estado, ante-ontem., na Assem.­

d�: genitol;es de Garibaldi, que já bléia Legislativa, as acusações feio
muno 'antes seguira viagem, a·fim tas pelo sr. Bar'ros LfJ:Y/,os, a res­

(le lutar em sua pátria. peito da su.bvenção destinada, ao'

ner'al' Lucius D, ,may ex-governa- »Anita v'em a sabf\r então que seu Hospital de AYamngu.á.
dor militar norte-americano da esposo corria perigo de vida, em Tend_o � ilt�stre 1'ep�'e_sentaz:te

Roma, oncle a população se revo1- da .maz·ona falado de zmp'f'Ov.lSO,.
tara em ,18!t8 contra os austriacos ficm)1.os dependendo dos sel'mços'

qne a �domjnavall1, sendo - venci- de taquigrafia e ela 1'e"visão a qu.e'

do.s em Lombaràia, onde foi pro- devem s-ubmete1'·se.

UMA HEROINA CATftRINENSE

'I"roprJétárfo e

o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATAHINA
.

D. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAM9�\4Diretor de Redação (;USTAVO NEVES �

AO .,
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Thomas Maou cODsi-
I

derado comunista
BERLIM, 3 (D.P.) - Os jornais

comunistas alemães apresentam IThomas Mann como um

correloi-,.glonár in seu, depois de sua via­

.gem á cidade de 'Weimar, na zona

Isoviética. Es:e .esceilor, distingui­
do com o premio Nobel, falou an-lte-ontem nessa cidade, por moti­
vo do bicentenário do nascimento I ..

de Goethe, Declarou que não re-]'
conhece zonas de ocupação na

Alemanha.
Os jornais patrocinados. pelos

russos publicaram a noth�a em

.grand·es manchetes tais como:

"Mann toma atitude pela unidade
alemã". Acrescentam que seu dis-]
curso foi uma virtual confissão de
fé comunista.

I Missão Comercial
da Tchecoslováquia Iebegou ao Rio

,

Rio, 3 (A. ::-l'.) - Chega hoje, pe­
lo vapor Brasil, da navegação ar­

gentina, a missão Comercial da

'Iohecoslováquia, cuja finalidade

primordial consiste na intensifica-II;ão elo i'ntercarnbio comercial en-

tre os dois paises. .

Integram ·a referida Missão, o iS1'. Francisco L.auda, ministro ple�
nipotenciário, .',e o (1]'. Hennann, I-chefe da Secção de Comérci o Ex- .

te;·jol' para a América- LaÍ.Í:t:la<
, )

.

Partiu o embaixador
americano

NANQUIM, 3 (U. P.) - o em­

baixador americano J. Leighton
8ut-art partiu de ·avião para os Es­

tados Unidos, 35 minutos antes d�

soarem as sereias de alarme anti­

aéreo na zona de Nanquim.
A primeira es·cala da viagem é

Okinawa.
A imprensa comunista informa

que as autoridades militares' prc3-
crevel'am uma not.a minuciosa pa­
ra o avião do embaixador, sôbre

território chinês.

Aviões li -jato
lIara oBrasU
WASHINGTON 3 (UP) - Fontes

governamentais informaram qllt1 o

}'cIJI'esentante da fábr:i,ca de aviões
"Lokheed" John Wagner, possivel­
mennte já se encontra no Brasil ou

-esteja em vesperas I de seguir para
esse pais, a fim de estudar a pos­
sibilidade de o governo do Brasil
adquirir aviões de populsão a jato.
Apesar de não haver maio rei:; de­

talhes recorda-se que no dia 22 de
outubro passado ,as autorid::tde mi­

litares elíminar.am as restriçces à

>compra por parte das HepuJ:>licHs
americanas dos quatro novos tjpos
de aviões. Os cítados tipos inc!l1en;I
o avião de propulsão a jato "F-SO",
popularmente conhecido como Sho­
ot1llg ·siar". -o outro tipo é o "F-M"
da Republica .Mrcraft Corpor�lion,'
conhecido como "TInInder Jet '.

Compas nos primeiros seis mps('!i
WASHINGTON, 3 (UP) O

Brasil comprou nos primeiros seis
meses deste ano, mais aviões de
lISO particular, do que qualqurr ou­

tra n:l�ão h:tino-americana.

o MOMENTO

Detrás do anonimato
O "Diário da Tarde", ou quem por detrás clêsse rótulo ele

jornal, busca uma posição cômoda para a Irresponsabil ida­
ele do que escreve, trouxe ontem duas notas à cerca do pre­

lelldido escôll:lalo da sl1bvjnção d;sLinada ao Hosp�tal.. "BomPastor", da Cidade de _AraraJglla.. Numa de,las, _m�Jsle no

propósito de atribuir ao Governo do Estado a intensão de pee­

judicar aquele cstabe'ecimento hospitalar, se hem já não qua­
lifique de ladroeira, como o fez em sua edi0�o de sábado, o

fato' de haver ficado em depósito no Banco do Comércio- a im­

portância consignada. para auxiliei às obras do Hospital. Na 'ou­

tra, que é um "suelto" ir rever-endissimo sobretudo para com

os cânones da boa e limpa linguagem, o escriba anônimo da
fol,h::t contt'aventora na Ie i de imprensa alude ao articulista
desta sessão (êle queria dizer seção ou secção). Chama-nos
"Irequentador assíduo das galerias da Assembléia Legíslati­
ta.: aponta-nos como "um cios funcioll1il'ios de maio!' confiança
do Palácio"; denuncia-nos como "páu para toda obra", etc.

Não pôde, todavia, apodar-nos de pasquineiro ...
Passem, entretanto, em julgado tantas amabilidades e ate­

nhamo-nos ao caso que fornece motivos a tamanho açodamen­
to elos arraiais oposicíonístas.

Acusa-se o Govêrno do Estado de haver' Jeito depositar no

Banco do Comércio, à disposição do Hospital "Bom Pastor",
a quantia de duzentos mil cruzeiros, referente à subvenção Ie­

deral, que se destinava, não à manutenção daquela Casa de Ca­
i-idade, como pensam os "escribas cio "Diár-io n, mas as obras de
que ela necessita. O deputado Armando Calil, falando em nome

do Govêrno, - e o fez brilhante e incisivamente - prestou
amplos eselarecimentos sôbre o assunto, expondo uma do­

cumentação a que nem o sr. ;\ntônio de Banas Lemos, nem o

sr . Osvaldo R. Cabral poderia opor qualquer contestação.
üma farta docnrnelltação, que dpsJ.ez o f·also ambiente em que
sopl'avam os' venLos maL,ãos da calúnia. ...

Pi.eon evideneiado, pejo menos lJRI'Cl quantos prezam a

razão e <l)re�ervanJ a d.igniçJade própria, que não houye, no ca­

sn, nenlH�ma ladroeira, nenhuma intenç::lO dolosa. Houve, ape­
llUS c libamente, uma questão de boa l,l';,t:xe l'egnléllncntal', de
regl'a em atos de áclminisLração hon_esta.

Mas, se' o Govêrno elo· Estado pôde ser arguido de desinte­
resse pela sorte do Hospilal de Al'aranguá lJor'que -uão a.rusal'

com muito maiores motivos, o Prefeito Afonso Ghizzo, ou o

deputado Barros Lemos, üs quais, não obstante omentido ze­

lo que' aparentam, nune·a antes se dirigiram à administração
estadual para indagar da sorte da subvenção -collsi'g<nacla em

orçamento federal? A invés disso, andavam pela capital do Rio
Gl'ande dI) Sul e [:l·ela Capital da Repúbl.i.ca negociando uma

traicão à integl'idade territorial dQ nosso Estado ...
:Se estiveram no Rio c.uida:ny<J de doar ao grande Estado

vizinho um pedaço do nosso território, porque não nl.ilizaram
essa oporLunida-de para, mais nobr'emcnte, defender os inle­
l·êsses do Hospital de Araranguá, junto ao Minlstél'io da Educa­
ção e 8aúde?

Quanto a·o rnais, esperemos que o curso dos acontecimen.
tos decida de que lado está a ra7.1\o.

Sessão comemorativa ,do centená­
rio

.

da· m.orle de AD-ita Garibaldi

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJAREM
SE QUAIJIFICAR �LEITÓR�\NA SEDE DO PARTIDO li

RUA FELIPE SCHMIDT.
HORARIO: DAS 10 As 12 E, DAS 14 AS 17 HORAS,

DIARIAMENTE.

Clay na direção de
um baoco Alemanba, foi eleito dire'!or do

Marine Midiand 'frust ,Company
Bank, segundo acaba de ser anun­

ciado.'NOVA YORK, 3 (U. P.) - O ge-
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Vida eociãl
.. ANIVE,RSAk<IOS :

VALDA SALIM
tenaz operosidade,. vem realizan-
do no próspero Municipio, uma

administração que muito envai-
dece aquela lahoriosa população.
Desejamos-lhe leliz estada nesta
capital em o meio do seu vasto
circulo de amigos e admiradores,

ANTó:\TlO

ANITA

Transcorre hoje, o ani versái-io
: natatício

.

ela interessante e gra­
.cíosa menina Valda Salim Antônio
-dileta í'Ilha cio sr, Salim Antônio e

,�.de sua exrna. espôsa el. Saide Antó-
.mio, residente em Biguaçú.

A menina aniversariante os nos-

.sos cumprimentos afetuosos,

I,DR, LAURO SEVERIANO RUPP Walmor Cardoso da Silva

Faz anos nesta data o sr, Lauro I, (Este trabalho .foi lido na Radio

Sevel'iano Bupp, .advogarío conter-
I Guarrujá, como contribuição do I:ir_

\râne(). culo de Arte Moderna à CemUI!3 de
Anita Garibáldi.)

_FAZEM ANO�, HOJE:
- Q sr. Célio 'I'crtul iano Cardo­

$0, chefe de maquíuas elo Lloyd
..Brasí Ieiro.

ESOTERISM.O

- a sra. ci. Lindomar Carcloso
-Garci a, digna espósa cio '81'\ Hugo
Garcia, sargento da Policia Mili­
tar.

- Q jovem Jalme Costa, filho do
-sr. Múr io Costa.

- a inter.essantu Eleanora, filha
do distinto casas Vanda Dias e

.Lonrival Lisboa.
- a galante Marina, filha do sr.

·.Hol'têncio Souza.

81.1. (TESÍ�Sro P_\Z
Chegou a esta capital. prnceden­

':ic de Joa(;alJa, onde é in 1'1 Llcn te

"politico vessedista, O nosso jlrei:a­
elo llaLricio sr. llené�io Paz,' brio
]hante jornalista.

3

Focalizaudo.._ rais Herbert revi, Agostinho Mon- estudo e -adoção pratica das medi.
teiro, Aldo Sampaio; Ferreir-a de elas; 5 - criação de Estações Ex.

Conclusão Souza que foi designado relator ju- perirnentais, para o estudo de'
rarn ou igual pensamento Iir-ham ridico dessa tése. plantas anti-erosivas; fi _ legisla­
sôbre o momentoso problema. De, Um parecer jque merece' divulg-a ção ção visando 'beneficiar, proteger e
fenderam os pontosde-vista da dele- Na tése "Conservação do Solo", formar o meio de conservação da

g�ção ,�atari�ense os profs GiOYU_1 de autoria dos cat�rinenses Alcides riqueza, que é o solo. Endoçando,
111 Fai aco, Manoel Donato da Luz, Abreu e Glauco Olinger, o relator 'em todos os seus termos, essas

Antônio Lucio e o dr. Edio Ortiga dr. Zildo E. Maranhão, da delega, conclusões, nós outros que nos
Fedrigo. ção de Pernambuco, exarou c hon- sentimos honrados em relatar es-

Necessidades do Transporte rosa parecer' que abaixo transcro- ta tése, sugerimos a Mesa que, ao

Outra tése aprovada na terceira vemos, por ser justo prêmio a [jo; s_ envia-la a quem ele direito, faça
secção técnica foi a do dr. Mar_ jovens barrtga-verdes que. neste sentir a necessidade de a destacar
cllio Motta, que mereceu parecer memorável conclave, oferecem es- quando da publicação cios traba­
favor-ável do engenheiro civil ,11'. tudos que precisam ser desticados, lhos desta Conferência. E ainda, na
Batista Pereira, do Rio Grande (10 Ei-lo, texíualrnente ;" ,PARECER. plenitude de nossa consciência que,
Sul. Depois de bem justificada, fi; - O presente trabalho é daquêles aqui deixamos os nossos maiores
xando o problema nos seus vários que apaixona o estudioso da ma- elogios aos S1'S. Alcides Abreu e

itens, o seu autor concluiu: - 1 __ téría. Objcti \'0, redigido rle molde GJ.auoo Olinger, pela sua magnif'i­
--------------- .deve ser elaborado um programu a encantar quem tiver o prazer de ca contr ibuiçâo á Pátria comum.

de primeira urgência, pal'ã ra vi; o ),!:'r, a tése dos 81'S. Alcides Abreu É o nosso parecer. �ala das Sessões,
mentaçã� de nossas rodovias prm; e Glauco Olinger, começa af'irrnan- 27 de ju1ho de 1949. (a) ZILDE

cipais, de penetração; 2 - deve-se do quê "as fôrças e meios naturais DE E. MA'HANHÃO. :_ da Delega­
obter da Cia. Nacional de Navega- a sobrevi vencia do homem não de- ção de Pernambuco".

ção Costeira e do Lloyde Hrasilo}; vem SPI' malbaratadas, a.8sITni�Ias - AT]� ES'fA DATA NENHUMA

1'0, que façam escalas mais assíduas ou aniquiladas. "E evoca o "velho :PROPOSIÇÃO REJEITADA

e regulares nos vários pontos de Nilo", rio de que, aliás, Emil Lud- Até o dia de boje, que é o últ.i-

Santa Catarina, atendendo.se assim wig se ocupou para focalizando-o mo parà o estudo e discussão das

ao transporte de passageiros e 11'1)1'_
em todos os seus aspetos, tecer ao téses pelas 'Comissões Tecnicas,

cadorius entre o Norte e o Sul do rio egípcio, um grande hino de nenhuma proposição cle nossos de­

Brafil, sem os inconveniente'; da louvo!'. Logo, em seguida, 6 autor legados foi l'cjpüacJ.a. Tódas, tódas

baldeação. da tése nos mostra como "grandes as téscs e indicações, obtiveram

Politica Comercial e Regime Can-bial
I úrr-as lU: Brasil, já estão devas- parece]' f'avo ravel do plenár-io e

Nos ultírnos momentos da rcu,
tadas, lncenssantemente cultiva- serão, estamos c(,1'1 os, ratificadas

...�"_""_"'_"�.....�w. ••.-••_...�� I í'órarn." TJ1 t 1
-

I (' f
' '

] A
'

nião da secção técnica que estudou
c as que oram. .L� apon a so uçoes pe a .nn ercncia (e raxa.

justas, indispensáveis para que o Desta maneira, "ii oriosa pode-as teses sôbrc a Politica Comercia], mal já feito s eja remcdia1t6, pelo mos r-ous irlcr.ar a missão ';a delega­
o Toitu:a "ri ?nor e Lus" -'- ra- foram aprovadas as conclusões sô-

menos, Como medidas de caráter ção catar-incnse :í Conf'erôneí a de
miricaç'ão do Círculu Esotél'ico da

I
hre abertur:l. de crédito e atra.l�d:)s

,.

b. geral stlcetiveis ele serem tomadas Ar'fixá omle se acham rennidas as
Comunhão elo l'ensamen to, de .$ão COmerCIaIS,

.

em .como a T)!'o"'<J.si_ ," _..
.

•
-

I b'
.... de Imelllato, puxa a conexao dos

I
maIS autol'lzadas personalIdades do

Paulo ,- siluado nesta Capital, á ç'uo (C ser su metHio o cODl{rclo
-

,.'

t
. ..

I
males e e\llal' (jue o mesmo se mundo ll1dustnal, comereml c a-

Rlla Con�elheiro :'lafl'a, n. 33, - ex enol' a um or'çamenlo tnmeotr"l . . , I .

f' I
- -

".

PJ'opal!", lmlica o a\l[,or da tr�e o gricola do BrasIl.
J.).['l.... "'.;. O�·."v c,�.[I.·\- \ 120 anrlar, l'eallza sessões ordiná- "ssas conc usoes estao nos tr'lb\.. I. -

- ,

.\ A' 0" � '- -"'-
.'

'

,-. segLUntc: 1 - cnaçao de um ser· --- ..---------

Está entre nós, vindo fie Tllr-I rias no� segu�ntefs �lias:,
90 1 IhO� do sr. Osmar Cunha, <T11(' fO! viço :\'acionaJ de C'onservaç'ão e re- -I� .u,]weí §�; � �-l � '!.ll fi r'm!l.vo, o SI'. Osny Sil\'a, dinâmico e 'I 1! ..:ie(Jurlc as- eU'tls, as;._ 1S., lon",o na defesa <los seus nm�ios- cU1)(,1'a<:[\o do SOl,.), }lal'a a orien- � 'li U.Ilo� a5� \\Il U I U

d.eu.icadu Prcfrilo daqtlcle :\IUll.i_··cOllJ ,clül,'a. da franüa para pessoas de-vista. Este delegado ealarincnsc ' ,

'd l �

'é��,
' tação pohtlca a sel' segLH a nes e

il'Va �o�r! leI!'.�ll)l(l. I
d( re�l)eIto. ,

também conseQ,l11'u a·provaç;;',) }, I'i'_ l T.'.
'. a' Ja"" � � « - impol'tante se' 01'. J!,xlge-se um ser· ,. � . �J.i

O sr. Osny �iha ,alpi11 de SCl' :2� ()llinllís-feil'u, às 19,30. hs., comendação ele ser excluida a ['rei.- vit,;ó :\acionaJ _ diz o aut.or WASHIGTON, 3 (U. P.) Os
1 I,·

" .

d 'exclusi\'amenle lJara sócios. 1)I'C"O (1· 't
-

d
-

'Q I '(T'd "t anl eOnl!), va· oroso corre. lt'ilOna:no am a c oQ e (�XPOI açao o carVl{O ca-
por,que é de se crel" que o proble- l�sta( os nl os l'C,jel ar ,

..

digno snb-rJül'tol' cio Depal'talf1en· 3) Dia 27 de euda mês. ás 20 hs. ta1'i11enso DlJl'a o exterior e II inc1u- ma existe corn a mesma intrllsida- inLeiramenle elestituída de [lll1da-

,to de Edllcaç'ão, c pessoa larg'a-
- lambém 1)1'i\'ati\'a5 dos sócios. s:16 dos P�ltos de Laguna e 1mbítu- d(', na maioria dos Estados; 2 _ 'mento, a afil'mativa oficial rus,sa,

.

,menle relacionada nesta callital,,· , .. , .......•• , •.•.. ,. ba entre aqueles que poderl'o ex- introdução de maquinária agríco· dc que o Paclo do Atlântico tem

'motivo porque tcm sido ,multo II C ..U;AS E TERRENOS portar minérios dil'etamentf' aos, la para ° proeessamento; 2 _ dis- finalidades agressivas e viola l1

mllnpr·irnenta(�a. Possue v, S. casas ou telTenos para países extrangenl'os, Talllbrrn pro- seminnção dos mótodos e J"ol'm<J,il tratado de paz com a Itália.

p,nK.F. O:�CAR DA NOVA vender?
'. pÔS a revogação do decreto 6630. de de conservação do solo e conse·

P 1 L I J I 1 Não encontra comprador? '
,,'

'>8• rocec el1 P (e oa,a )a, one e
Entregue ao EscritórIo ImobillArio

- de junho de 1944. Todos 0" lra- quente aplicaçfto i)l'átiea: planta-
,com clarldôncia e descortino, e,·

A" L. Alves. balhos fort;J,1ll aprovados npó� f�ef('_ cão ,cm nível cultivo em i'aicas,
xcrce as clevadas fLm<:ões de Pre- Rua Deodoro �. sa brilhante do seu autor, o sr. Os- I táipas de proLeci.íO, lerradeamento, Uma casa residencial sita à
feito :vl11nicipa�, chegou a esta ci- .. . . . .. . . . . . ' ' mar Cunha, tendo falado, a1mb, s{J- sisL�mas conjL1gados, etc. 4 - exe' rua Bacaiuva, nO 199.
>.daele o sr'. Osc::n' da Nova, que, PASTA DENTAL' b�'e �sses magnos a�suntos. por fim cu<;ão de mapas de solo .a,.griCola I Tratar na R. Canso Mafra, nO
,.�om notaveis empreendimentos e ROBINSON v1torlOSOS., Os srs, deputados fede- dos Estados, aüm de facIlll,ar .Q 33.

-AÜitT:riâsééiL i 0 0 "........... vez é prisioneira e foge; agora com seu filhinho de
É uma história igual, como as outras de amor, : :' semanas. Anita cresce em mãe de seus filhos, Cresce

,de renúncia, de sofrimentos e de coragem, : .A N I TA: de amor e de ternura.
Solidamente amarrados ao tempo, os monu- : .' _ i A luta termina - _é a de�rota que _vem. ,

�mentos, ilu&trações de um livro pe incontaveis pá- :
.

A vida de ambos nao quena .ter razao d� ser. No

,ginas.
'

.,.............. •••••••••••••• entanto 'su,rge a Europa trazendo um� hbel'�ade
A verdade aconteceu. para a terra de seu filho que luta. Eles vao, os mse·
Anita nasce. A vida em monotonia se repete e WALMOR CARDOSO DA SILVA paraveis. _

_

_repete, guardando em estado late:Jte aquela fôrça Anita sente a doença vir lentamente. E tempo
. que necessitava de outra fôrça superior que lhe rom- o seu carátel', o que a marca definindo-a para o tu- de parar, de descansar. E o repouso ela o tem. Ina-

pesse as convenções, vitaliza,ndo a moça bela. tufo.
.

.

tividade significa também morrer. . . e depois de lu-
-

A meSma de sempre. Não vivendo para a sua São dois partidos, Ela' estava do lado contrário. tal' em duas terras ela deixa a última luta, vasia, vi-
plenitude; e a sua vida de mulher reflete em todos Legalista a família. Os farrapos têm uma grande vi- tória fadl contra si mesma.
: os seus atos aquela' personalidade que inundou os tórÍa: Anita é dêles, São meus, a ela, os versos dos poetas:
.dias de frios de ba.talha e as espel'as em noites de' Abandonar o seu lar, enfrentando a ternura
.lua desaparecida; que renovou as vidas menores 1"0- dos dias da infância; a recusa imperativa dos pais:
.deando os seus olhal'es; que soube amar a um ho- todos os seus amores e amizades. Um amor pl'ometi-
mem, por vezes até em dias calmos de nada fazer. do h'ia ficar em choro, Eis sua pl'imeira luta.(Todo

De outro mundo vem uma parte do livro. É um mundo vem abaixo. Uma comunidade a olha. A
,Giuseppe o personagem.

\
reprovação é grande mesmo para ela.

Romanticamente êles se encontram. De um A fuga é o início do mundo novo que h'ia rece-

_grupo de moças, quando Anita as superava em be- bel' Anita integralmente.fi mulhm' que luta ouve de
leza, êle a viu. A de cabelos negros e olhos também. seu companheiro as palavras que a fazem aceita. O

"Eu necessitava de alguém que me amasse". Es- navio a aceita.
tes dias cadenciados .. , Estar em contínua agitação "O amor surge insperadamente. Eu tinha atado
,das lutas; o coração ainda sentindo a fuga, .trazendo um nó que sÓ' a morte podia desfazer, tinha encon­

..a fôrça de um homem dentro dêle. tI'ado um tesouro proibido, mas dum valor inesti-
"Eu precisava de uma mulher que fôsse para mavel" .

mim o único refúgio ... " Vem aquele momento. '�Tu "Anita, a guerreira", tOl'na o seu companheiro
,deves ser minha". A voz é decidida, enérgica� "Fôsse insuperavel nas lutas, São dois que vão pelas terras
,como fôsse, fui magnético na minha insolência". e pelos mares lutando, um vivendo no outro. Anita

"Ficamos ambos silenciosos olhando para o ou- acompanha o navio·1 Datalha. É a mulher que não
tl'O como duas pessoas que não se vêem pela primei- teme o que os outr65 chamam,de perigo: "não que­
ra vez e que procuram nos seus traços como que uma ro abrigar-me dos tiros". E quando no mais intenso
reminiscência. Cumprimentei-a. ,Tú deves ser mi- das batalhas, quando os marinheiros Pl'ocuram as

nha ... desde êste tempo ela tornou-se a �ompanhei- suas coragens dentro do navio, ela a tem em quan­
ra insepaJ;avel de minha vida, p�rti1hando de todos tidade. "Aqui ficarei olhando os covardes que deser­
os perigos';. tam do seu dever". A sua coragem, é repartida e to-

Anita vive. Aceita aquele que lhe falou. Leva-o dos estão presentes ao combate.
consigo em seu coração e mora com êle em pensa- Quando, uma ocasião, os navios foram cercados
mentos. pelos outros, ela foi a portadora do plano que daria

Mas para a luta ela vive. "Anita, a guerreira", a vitória aos seus. Num barco, ela passa de navio em

a dos combates de sangue tem que lutar pelo seu navio sob o fogo que a deixava intacta.
amor. Um sentimento de tragédia já escdto antiga- Em terra, comandando uma coluna de infanta-

.. mente é presente. ,
ria. Em muitos lugares êles passam. 'Caminhar sem-

Lnta:r contra tudo. Revela-se então a sua fôrça, pre - e um dia é prisioneira. Consegue fugir. Outra
.J

Vende ..se

,
"Tubel'culosa incomparavel
Tens um farrapo de vida"

"A que tinha de morrer, - a que espel'ava,-
. [fechou os olhos

fatio-ados de assistirem ao 'mal-entendido da
I!>

'.[vida.
Os que a choravam sabiam-na se� pecado...:'

Delongo as privações, toda � sua VIda de sacrr

fícios e vitórias. Lentamente o fim. Preparar a mor-
te em mocidade ainda.

'

Anita morre. A sua doença traz em amargura'
seu companheiro de dias vívidos na mais intensa das

vidas. Dias que não mais se separaram:, na luta sob
o sol em marchas por dias e noites acampando sob

vigilância;' na paz que só tiveram ao unire!ll aque­
les ideais; na alegl'ia quando a vontade de VIver nas­

cia a cada momento em que se recordavam; na dor,
lembrando a esperança de morar .mais fortemente
em cada instante que passava.

Anita s-ellte em toda a sua intensidade o desti­
no aberto dos seus passos. Esperava não em vão
aquele momento d? forte poesia que iria levá-Ia,
acompanhando na sua sempre intensidade a histó­
da de ambos. Chegam diversas coisas, inclusive a

doença. É sempre luta. Ás vezes em demasia. Anita
sofre; é o pensamento em dois resistindo, trazendo
imagens espelhadas de futuro, as imagens sonha­
das: as muitas vezes que encontramos felicidade.

Raramente a vida é maior. A morte cresce supe­
mndo. A última decisão já traz_.o 1'osto.

Anita, de cem anos' te olhamos. TÍl és sempre.

,
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RADIOTERAPIA
RAIOS X

I}R. ANTôNIO MODESTO
Atende, diàriamente, no Hospital de Caridade

Dr. Alvaro de Carvalho
IDoenças de Crianças

Consultoria: RUa Tenente
ISilveIra, 29 I

Horário de consultas: 9 ás 11 j Especialista

1111
'Médico - Efetivo do Hospital de

•

CaridadeSábados: 14 ás 17 hs. ü0VIDOS _ NARIZ e GAR-

O Mo S·
GANTA

r Iltoo Imoo Ihl Tratamento e Operações

II.
a Resídêncía: Felipe Schmidt, 99

P "'I"r Telefone: 1.560
ere a I

Consultas: Pela manhã no Hospital
A tarde: Rua Visconde de OuroClinica Cirurgica Preto n. 2.

M'Olestias de Senhoras Horário: Das 14 ás 17 horas.

'DR. NEWTON d'AVILA
Cirurgia geral - Doenças de Senho­

ras - Proctologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

28 - Telefone 1.307

----D-·ILL-IN-S-:NEVES---- Consultas: ÁS 11,30 horas e à tar .

Diretor da Maternidade é médico do
de das 15 horas em diante

Hospital de Caridade !
.

Hesidência: Rua Vidal Ramos D.

CLINICA DE SENHORAS _ Cl-
65 - Telefone 1.422.

RURGIA PARTOS

CIRURGIA GERAL
D08 Serviços dos Professores Bene­
dicto Montenegro e Piragibe No­

gueira (São Paulo)
Consultas: Das 14 ás 17 horas
Rua Fernando Machado, 10

DR. POLYDQRO ER...�ANI DE S
THIAGO

Médieo e patteil!o
Hospital de Caridade de Flo­

rianópolis. Assistente da
Maternidade

Doença! dos 6rgãos internos, es le·

eíalmente do coração e vasos

OoenÇlls da tíroíde e demais glan­
dulas internas

Clfolea e cirurgia de senhoril"

-,' Partos
FISIOTERAPIA - ELECTROCAR­
DIOGRAFI;A - METABOLISMO

BASAL
1I0RÁRIO DE CONSULTAS: -

Diàriamente das 15 às 19 ho-
raso

CONSULTóRIO:
Rua Vitor Meireles D. 11

Fone manual 1.702
RESIDENCIA:

Avenida Trompowski fJ2
Fone manual 71111

Dr. Mário WendhaDeIi
Cllluca médica de adultos e cria_
'Oonsultório - Rua João Pinto. 16

Telef. M. 769
Consulta da. 4 ã. 6 hor...

iRuldéncia: Felipe Schmidt 10. SI.
Telef. !lIa

Dr. Guerreiro da
Fonseca

,

"
I

Eís alguns novos característicos:

• AHen'o amplo e macio como uma poltrona

• Ventilação graduável na confortóvel cabine

• Viloibilicfade fácil e correta de Iodo. 010 lodo�

• Direção de novo tipo que torna STUDEBAKER

O caminhão moí, fácil de dirigir do mundo

� Fácil ac'eno a todo. os irostrúméntos e

parte-, vitais do motor

• Nova armoião d.o chanis para resi,tênc:io

máxima.
Se não pode escolher boas

estradas, escolha um cami­

nhão STUDEBA.KER e faça
de sua viagem um passeio!

'\

CHnica Médica e Cirúrgiea 410
Diagnóstico, controle-.e tratamento DR AUJOR LUZNpecializado da gravidês.

Di�tur-I Médico:Operador-Parteiro
IItio8 da adole�cência e da �en�p(�u- Doenças internas de .Adultos e
M. Pertubações menstruais, l'l.�· .

Crianças
mações e tumores do aparelho geui- Alta Cirurgia _ Cirurgia Geral _
tal feminino. Doenças de Senhoras - Partos _

Operações do utero, ovários, trem- Vias Urinárias _ Rins _ Coração
pu, apendice, hérnias, varizes, etc. _ Pulmões _ Estomago _ Figado
Cirurgia plástica do perineo (ru- Tràtamento da, Tuberculose
mas) Raios X -, Eletrocardiografia
tiSSISTENCIA AO PARTO E OeE- Praça Pereira e Oliveira (atráz do

RAÇõES OBSTETRICAS Tribunal) Rua Santos Dumont, n, 8.
Doenças glandulares, tiroide, ovi- Consultas das 9 ás 12 e das S ás fi
rio., hipopise, etc.) __ Fone 841. PLOR!AN@POLIS
iHaturbios lIlervosos - Esterilidade
-- Regimes.
Oonsultórío R. João Pinto, 7 - Tel,
1.461
Besíd, R. 7 de Setembro - EÕÍ1.

Crul e Souza' - Tel. 846.

--

VENO'f-SE DOr motivo de mudança
Grande área de terreno ià cultivada

(Distante cerca de seis quilometras da capital-Bairro-.Barr�iros
Area de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, inciuinâo

.

6 casas de madeira e uma de material.
TRATAR:

Florianópolis - neSTa reàa;.ão �u ESC_Titório I. de A L. ·Alv.e$
Barreiros - com o proprietário Mathlas lha.

Blumenau - com o sr. Christiano Knoll, no Hotel Cruzeiro.
<.

A vista e a prazo
Enrolamento de motores, dínâmos e transtormaêores,

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessortos, outros aporelhos elé­

tricos, artigos elétríeos, etc.
Representações diversas, com exclusividade dos insu'peráveu

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY".
.

A ELftRO - TÉCNICA

Rua Tte. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 798. -

Avi§o aos

Ieítores
PRC-3 - RADIO GUANA­

BARA, do Rio de Janeiro ...,-

1.360 quilociclos, oferece valio­
so prêmio a quem lhe remeter a
hístóría, a notícia ou o faro
mais original e curioso, observa­
do riesta região. O programa
"Copacabana Bluce' e� ,"0 Es­

tado" darão o resultado dêsse
concurso mensal

.

EscreVám para a Radio Gua­
nabara - Avenida Treze de
Máio n. 23 - 25° andar - Rio

.,

de Janeiro, contando Q que sa­

bem, de trágico, de engraçade
OU fora do comum, e candída­
tem-sea um ·vaJios;o.prêmio que
aquela emissora, remeterá a

quem ·fôr contemplado..i "Copacabana Clube" - de

!Segunda & sexta-feira, das l'l,Q'f
às 15,30 horas; e aos sábados"
das 13,30 às 15 horas.
Diretor do programa: Carlos

PaUut.
. ��". . ... .. .......

I

Dr. Roldão'Coaseal
CJRURGIA GERAL -- ALTA CI·
'trRGA - MOU:STIAS D� SE­

NHORAS - fARTOS
Formado pd� Faculdade de )(841·

eína da Univeroidade de SJ.o P.alo.
onde foi assistente por virio. anoa do
SerTiço Cir6rgico do Prof. AlI"I.

Corr& Neto
Cirurgia do .,.tômago " Tia. circula·

.

tea, iotestini>8 delgado e grellG, tiroI·
de, rins, próstata. �xiga. atere,

ariri.,. e trompas. Varicocele. bi�
cele, varilte! e hemas.

CoDB:altaa: Da" 3 4t 5 bor.Lt. l 1'1111
Felipe Sclunldt. 21 (alto. da Cua

Paraíso), Telef. 1.598
lluldénciA: Rua 1l;steve. JlUlior, 170;

Telef. M. 764

Dr. r.... '0....
Clínico e operador

e;,alidtório: Rua Vitor Melrelea, U:;
. Telefone: 1.405 :.

Umlultal das 10 AI 12 e da. 14 ..
n lira. Rcaidêuda: RII" 111_

22. - Telefone: 1.620

Dr. M. S.
-

Cualcull
Cliuica exclusivamente de crlanÇAf

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefone M. 732

DR. A. SANTAELA
(pormado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina da UniversidadE'

do 13rasU)
Médico por concurso da Asslst&n
ela a Psicopatas do Distrito

Federal
1Ix·I�terno dr Hospital

PslqUlá-1trlco e Manicômio Judiciário
da Capital Federal

h·lnterno da Santa Casa de Mi.
serícõrdía do Rio de Janeiro

IOLtNIOA M!:DICA - DOENÇAS .

NERVOSAS I
oonsultm-io- Edifício Amélia

Neto - Sala 3.
Residência: Rua Alvaro de oar­

..alho, "70.
Das 15 As 18 horas

Telefone:
.

Oons111tórin - 1,208.
Resldêncta -- 1.305.

f

CASA MISCELANEA dittr'­
buidere do. :Rádiol R; C. A

Victor. V6Ivula. e Diacoa,
Ruq Con-elh";'o M<ltr!>

...........,................�.w�
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90,00
45,00
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Terça..fet,..
8,00 - Joinville
Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio.

�' q�1\lR 10,40 - NoJ.1l
OR IJZEIRO DO SUL - 11.01

q$orte
VARIG - 12.30 - I!ul
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''''TAL''

Domingo
�ANAIR 10,40 - Norte
DRr;'EIRO DO SUL -- H,OO
�ANAfR - t3,1l0 (!Ul

BONS REMÉDIOS!
FOSfOSOLPERDA DE MEMORIA, ESGOTAMENTO EM

AMBOS OS SEXOS, cansaço, falta de fosfatos,
nas convalessenças de mctéstías graves, ane­
mias e magreza, Tome 2 colheres de Fosfosol,
ou 1 ampola ao dia, intramusc'LtLa'r, (As ampo­
las sob recei,ta medica).

Tônico
para o cérebro

ACIDEZ NO ESTOMAGO' - DIGESTAO DI!"I·
CíL. Dôres, mau háll to , úlceras, azias, enjôos,
arrotos e dispepsia, auxiliando o funcionamento
do fígado e intestinos. A venda em papeis (pó),
ou em comprimidos. Use 2 doses após cada
refeição.

BISMUBELL
Para o estômago

DORES RHEUMÁTICAS, lVIUSCULAR�:S, AGU­
DAS e crónicas, gôta e artritismo, É composto
de medicamentos ânti-rheumáticos em condi.
ções de ser fácilmente tolerado. O rneumatis­
mo é uma das enfermidades que mais atormen­
ta a humanidade e lhe tira a alegria, a paz li
a capacidade para o trabalho.

ANTI-RHEUMÁTICO
Virtus

TOSSES NERVOSAS, ROUQUIDAO, pigarro dos
fumantes. Tratamento auxiliar preventivo das
moléstias das vias respiratórias. Medicação de
combate às toxinas no aparelho respiratório,
evitando o seu desenvolvimento e as suas gra­
ves consequências nos pulmões.

'

Jotn�

(Serviço da Agência Arque)

ExprulO 810 CtJtóvlo - LIt.Ilma -
7 h01'u.
Auto-Viaç'o ruja! - Iu,Jai - li Jroo.

ru,

Exprel'JlIO � - :.rucz.. -
18 ooru.

I
ExpJ�gso BruillQue7Wlt - Ney. Troto

- 16,30 ooru. ,

Auto-VilIçlo Catarln_ - JOUlyllil
-'. horM.

A.uto-VlaçAo catrM:'ln.n... - CUrlUba
- I'l horas. .

RIXloYlárla Bul-Brlllltl - l"&rto 4lecral_. ::I horas.
Rápido Sul-Braaíleíra - Jolnvile-

13 horas.
Rápido Sul·Brasilelra CurUlba-

6 horas.
TERÇA·FEIRÁ

_',uto-Viaçlo catarlni!llN -- P6r'tO .Alê­
gn - 6 horas,

Auto·V1.aç.lio CAt.!I1"lllen.. - CUritiba
- li horas

'

Áuto·VI&Ç!.o Catarln_
- • hor.. ,

Aut"o.ViaÇI!.O catarm_
-- 6 horas.
Expresso I'!lio ()I'1lIt'óvlo - Lqu.Jl.a -

7 horas.
Ei:n'P�s!'. GlóriSl - t.q'umI& - '*

• 6'Ao horu.
J!l%pl'e1olO BrwJQu&nft

·UI horu.
....'sto-VJ.açlo !taja! -

! raso

I
Rãpido sei-Brasileira - Jolnvile

13 horas.
Rápido Sul-Brasllelra - Curitiba

6 horas.

I
. QUARTÂ.TERA

Auto-Vial)lo CatlH'inen..
- fi horas.
A.uto.ViaçAo Cllt&ir1nanH

- II horas.

• s.uto-Vlaça,o CatM'lnflHle I...a«'tma
.-- 6.30 noras. Fo rn I

' .

I! Rápído Sul.Brasileira _ C'.Jrltlba -' am os as runornos JllC cus

16 horas. Hodi-ígn e José e o hispo de Ceuta, r-iodo das 17 às 21,30 horas, as seguintes zonas:

Rápido Sul·Brasilelra Jolnvile D' D S h ' 1
13 horas. Diogo Calçadilha que impediram la 2 - ia 7.0.\'A - Pedra Grondc e Rua uarte J c utei.

7 :��':'S80 SIlo Crilltovao - I..apna -I soubesse Portugal a glória da des- Dia 3 - 2a ZONA - Saco elos Limões.

EJl:presliO BruSQUéllH - BrIUlQU. - coberta: da Amér-ica. 'I'cn-Io Colom- Dia 4 - ZONA - Servida pelos transformadores situados na rua

161u���i..çãO ltaja1 _ Ita,JaJ _ 11 bo-I bo procurado D. João I r. ofrl'CCCI1- General Bittencourt {perto do "SE::\AI") rua Major

r��reSS{) BrusqUêIlM _ NO'll'a 'l'rentol do-se para procurar um caminho Gosta (esquina ruo Lajes) e cidade de Bíguaçú.
_ 16,30 horas. mais curto 'c fácil para as Judias, Dia 5 - lIa ZO::'\ . .\_ � Servida pelos transformadores situados na
Rodo ..lál'!n Sul Bl'aaU - P!l4'to �1lI'4í

I
.

d A '[ R (proxí I G lO' e'
_ S bore.a. o reI mail ou consultar aqueles v.. 1 auro amos p1'OX11110 ao ..urgo enera S01'lO

" QUTh"TA·FEIlU sáliios senhor cs J' I I I 1 rua De. Ferreira Lima) e rua Laura Caminha 'Meira
AU!to-Viação Catl.l'lnenH _ Ptlrto

. L ". • .,,, CS, CS IH an( o
.

AJegre _ 6 h01'IlIl.

I
o assunto, acharam o plano impra- Dia G - 5a 20.\'.\ - Coqueiros, São José e Palhoça .

..,.
-

A' e Auto-vtseão Catannen.. OJrltiba ti I J I' 'D' � Ga ZO"- \ E t .,

"Tt8CaO er a - JS horas. "
reave e a rsnrc o. O rei, cnl ão, não la I - :,_.:-'- - '3 reato.

_". Allto-Vla�.Ao C8.tarm_ Jom'file acoitou a proposta e Colomho foi
HoráriO - • boru.

Auto.Vlaç1o Catarmenn TubU"lo j)l'ocnral' os reis de Espanha, que
Se(lunda-feira _ 6 horas. lhe deram apoio.

'-'"TAL" - 13,00 - Lajes e P6t�

1_ .It1°óVi��. Clltarinc:na - LaBUQ
Inocêncio IX, ele nOlJle João 1\n-

.!Alegre Exp"'N!S90 �o Crt&toTao - L.'1fUIl.e -

tfJ11io, Faebinetli, roi eleito ']':Hljla em'1 ho!'s,8. <.

PANAIR - 10,40 - Norte
, Emprésa Glór1a - r..&nU - • 1111 1.501. mOrl'cndo dois meses após

VARIG - 10,40 - No-rte j" �!s�r�!lQu*IIH _ �uo _ sna !>agraç1lo. :fodo seu j)oniifi<:a-
'PANAIR - 13,60 - Sul lI! hora's. d,o passon-o na cama. donde a fe-
t'tnUZEIRO DO SUL _ 13,'''' �_.!f.Uto.vlaç!o Ita:la! - -ttaJrd - 1. -
un u., ,�� bre não o dcixa"a sair, 1)elo, o que

Rápido Sul·Brasileira - Jolnvile
13 horas. O povo romallO O appJi(loll "cli-
Rápido Sul·BrasIleira ...; CUrItiba nicus", -isto é, e "-Acamado" .

• borall.
&mpresa Sul Oe.te Ltda - Xapeco -.. O Canal Tmperial da .eh ina, cba-

- • horu. rpado Jun-Ho, teve SUll C'onsLrnç,ão
SEXTA..lI'EIRA . . .

d t IRodoY1Art. Sul Brlilll _ Nt1Ci.Alqn lIl.ICIa ,a no ,empo (e Han, no sr-
- li boraa. cuIo T1 anLes de -Grisl0, Lerminan-
Auto-VlaçAo oatl>l1llen.. cuntlba

__ lI�hora.. do .quasi n,os nossos dias. Permile

_ Â:����o Cltarln_ JoinWiis alravessar o país por ág'ua, de P('Í-

Âuto�V1açl.o OItar1tft.enM _ t.A.-uDI ping a -Cantãb, numa ,extensão de _
.._P'_.,.. ..

- 6,!() horb, dois mil e setecentos Quilometros.

t'
Expresso 810 CC1ItoTao - LacIJIIe - (

.

.

7 h01'II8. mas perdeu Lôda a Slla imporlaTl-
Pôrto ,ratuto.Vlaçto ltajll - na,as - li 110- cia comercial, paI' falta de medi-

, ''''-'egre i.'XprfalO BT1li1Quen.. - BroIQu& das adequadas de malluLenção..... 18 horllA. •

J:tANAIR _ 10,40 _ Norte ,I Rápido Sul,.Brasllelro Jo.IrivUe As mais ,conhecidas gl1\.�i_ras do

CRUZEIRO DO SUL - U.OO
;' 13B��j�� Sul.Brasllelra Curitiba mundo são as dos Alpes, ·em nll-

�
6 hOl'as; mero de duas mil, {"proximada-

VARIG _ 11,"'0 _ Norte ;;' Allto-V!,� s�� _ OIIrltibé mente, val'ianuo de nma a oez mi�
;" .

_. li hora·!!'. lhas de ex��.msão, As maiores, p,o-PANAIR """" iJ;50 - Bul I Rápido Sul.:8ra81l�lra J01ltVlle ,-

A.'infa-feira
- 13 horas. rém se encontram no Himalaia,

V"
6 �rPaids.O Sul·Bl'aslleira Curltib& -

110 ,Cáucaso, nas monLanhas do sul
"TAL" - 8,. - Joinville .n.r

Curltllta _ Paranagná
- • horas. dos Andes e no Alasca. Ch�g·am a

_ S8.t08 • Rio. _ \U��!:lO Catar1n.el1lle J'otn:Ue atingir cinquenta milhas de exlen-
. ÂutO',Vlaçl.o ClLtarLn_ 'l'u!bartk são,

'PANAIR - fO,",'O - Nort. -:���:. SIlo Cr1JtoTl.o _ LquIla .' !'�.'tJI:·p��"r1!f"!''?'-'T''PANAIR - 13,50 - eul 7 horu. ... ....--

VARIG _ 12,30 - Sul ExproSllO 8ru*l-lhIHI - Bnulqua -

IJj horas.
CRUZEIRO 00' SUL - lS.51 Âut<',Vlaçl.o ltajaj - ltaJaJ - li !lo·

.. ras.
,

...orte ExpI'E<S80 BruIIQu_ - Non '.t"NJlto

CRU�IRO DO SUL - Ui,aO
- E��es�r�iÓrfa _ � _ • 11»

o18ul • 7 1/2 horas
DOMINGO

Se�ta-feira Rápido Sul·Brasileira - CUrItiba -

_ 13,00 - Lajes � Pôrto 6
...,.;;;h:;;.o;..:ra;;;;s... _

Jola.....Je
�\
8'-�_

CONTRA OS ATRAZOS DAS REGRAS, dôres
e corrimentos. Regulariza os períodos, Des­

congestiona e auxilia nas pertubações das
moças e na menopausa. Â segurança da ",ulher

MUCODRENO
(ah"ont. das fouel brõn ..

quica. e ace.sol as""áticoI

REGULADOR
SANT'ANA

Procure nas Farmácias 9 drogarias 9, na fafta, com
V. SANDOVAL JR, - Caixa Postal, 1874 - São Paulo - Remessas pefo reembõlso

Variedades Serviço
CURIOSIDADES

FlorieDopoJia
São Frsl1Ci( co

"TAL"
Alegre
CRUZEIRO DO SUL - 7.20

'\norte
PANAIR - 10,40 - Norte

VARIG - 11,40 -- Norte
PANAIR - 13,50 - Sul

Sábado

I....TAL" - 8,00 - Joinville
Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio.

<,

fVARIG - 12,30 - Slil
CRUZEIRO DO SUL - tS.55 I��� ,

--------------------�

Dr. CLARNO G.
GALLIETTI

ADVOGADO
Crl.m� e cível

Cc:allltituição fi>ll Soeiedada.
NATURALIZAÇÕES
Titulo!! n.ola.rllt6rioe

E.crit6rio e Re.ids:\2{o
Ruo TÍl-adentelli 41.

FONE -. 1468

de Luz e Força
A VI�O

A Diretoi-ía de Obras Públicas - SERVIÇOS DE LUZ E FQ,RÇA
avisa que sedio racionadas nos dias abaixo relacionados, e no pe-

MAGROS E FR�COS
VANADIOL

E indicado nos casos de fraque'
za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancias

- tais como Vanadato de sódio, Liei­
tina, Gilcerofoosfatos, pepsina, noz

de cola, etc., de ação pronta e eficaz
nos casos de fraqueza e neuraste­
nias, Vanadiol é indicado para ho_
mens, mulheres, crianças, sen� fór­
mula conhecida pelos grande�� ·nw­

diGaS e está licenciado pela Saude
Publica.

, ,,'.

r�gulare8 de COi'gos dopôrto de

FRA1JfJISCO 00 SUL para NOVI YORR
IInformagõe. comas Agentes

. - Carlos HoepckeS/A - Cl- Teietone 1.212
do Sul- Carlos Hoepcke S/A -':!I - 1'�lelal! 6

_...... _ ... ..... -------------..,--i"\_u
.....""

VINHO CREOSOTADO
"SILVEIRA"

FRAQUEZAS E1Vl GERAL

I En i, t eleg�
\ \'11) R :;;MACK

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 o BSTADr- Uul-nta-tel". 4 o. Agosto Cle 19.9I'
I

I'
A COMISSÃO PRÓ·CONSTRUÇÃO DQ ESTÁIUO. DO
CORRENTE, 'INTERESSANTES NOITADÃS, CONSTANDO

FIGUEIRENSE, CONTINUANDO SUA AnVIDADES, FARÁ REALIZAR, NOS nus 8, 9 E 10 no
DO PROGRAMA:' BARRAQUlNHAS, CINEMA AO AR LIVRE, LEilõES, FOGOS E. SHOWS. LO­

CAL: LARGO FAGUNDES
'I
i·

Avai X'Bocaiuva, o sensacionaJ amistoso de hoie à tarde

início da piesenl.e temporada, es-

XPIRANGA E GUARANÍ LU- A SOIRÉE DO ATLE'TICO tão em preparativos para o rnatch I
TARÁO PELO 1° POSTO DO Em beneficio de suas atíyída- de domingo, tudo indicando que

CERTAIVIE DE AMADORES des esportivas, promoveu o 'Clu- atuarão completos A certeza da vi-
A Dirutotia do Lira 'I'enis Clube novamente, leva ao ormhecimen-

.....
C t C it di d b

' to de seus d ianos associados que proibira a entrada de pessoas. quer
U , ampeona O 1 a mo e e Atlético Catarinense na tóri a anima sobremodo as duas �

Amadores inegavelmente etá noite de sábado, no Club� 6 de
.abafando. Três grandes emba- Jianeh�o) uma atraente soírée
tes, todos realizados no estádio dansante, comparecendo ele­
da F. C. D. aos sábados tíze- mentos dos nossos meios sa­

ram-nos cientes da perfeita 01'- ciais e esportivos. A festa atle­

ganização e boa vontade dos ticana, que foi abrilhantada pe- :\50 percam o sensacional dueso

quatro clubes ,que. a ele c,onc?r- lo afina?issimo jazz band 'do I
da pi-exima domingueira que re­

rem:. Guaram, LIra, Olímpíco clube tn�olor, terminou preci-Ipresenta
o primeiro clássico J,)

€ Ipíranga, samente as 4 horas da madru- certame mais importante ela cida-

Sábado próximo assistiremos gada, satisfazendo a todos. ele.'.
á luta máxima do primeiro tur-

.

no, que reunirá os pelotões do
GI�••®$&(fboe.�••e.EDeee&.8.e"@.os�ee@o®oQ)8•••••••f)(t••o

Clube Atlético Guaraní e .do DO MEU ARQUIVOIpiranga Futebol Clube, classí .

.

'

.....

ficados ambos na lideranç�, I ....... 'XXIII
/

seIJ:?- derrota. A lu�a pel� pri- A PRIMEIRA ediç'i'\o das Re-, fez 3 oitavo íle uma milha em 33
.meiro posto devera ser �rdua- grus ele Futebol impressa no Bra-] segundos e meio, em 7 -de selem­

l1_lente travada, send.o rmpos- sil, foi posí a á venda em 1903, I bio de 1906.
sível apontar o fa��nto. ., traduzida do ing'Y:s por :\lal'io

I
r:\l dos maiores jogadtnos de

Aguardem o prélío rnats 'lm- Car.Iin, que era cronista elo "TG�- bilhar que j:í. teve a Inglnl crra e o

portante do turn� �e::,tro �o tado, .d.e .São ,pan,](:'" Cardín f.O"i InHmílo f,'()i Joh!). Roberls ele 1885 a

�a�npeonato da oegu ....da Di- o prnnorro jornalista a se dr'd,- 1889, jamais conheceu .uma der­
VISaO! cal' á descrição das partidas de. rota e em certas ocasiões cones-

VITóRIA DE UM SEXAGENÁ-
futebol no Brasil. deli 10.000 pontos dr narlidu" ao

A PHIMEInA partida realizada adversário.
'

Haia, 2 (U. :�� Ainda nas
em S .. Paulo, entre brasileiros, O HECOHDE mundial ele turf

corridas internacionais de ba- eí'etuou-sç_ em mar-ço de 1S99. per tenoe ao famoso ln-ídão inglês
DEPOTS d� S. Paulo. o primei- Gordou Ricards, que totalizou

Iões não-dírígiveís, e a ultima 1'0 Estado a organizar o seu cam- 3.'[81 tl'illUfos- em sua caITeira,
prova internacional aqui reali- I"pC'onato foi a ,:>ahia, 'S'SO em 1905 .. conseguindo Lambem 20 yilorias
zada domingo ultimo foi .ganha ! l- Tomaram par.e nesse eer' ame os no Grande 'Premio da Inglaterra.
pelo aeronauta francês George seguintes clubes: Vitoria, lnter- OS. BOXEADORES Charby
,COl'mier, de 74 anos de idade e nacional, Bahiano, Sele ele Setem- Preeman e Bill P,ene disputaram
cujo balão cobriu a distancia bro (o Ipiranga al.ual), S�i.o Paulo uma luta que foi' inida(la em 111
de 155 quilometros. '

e Brasil. de d.ezembro de 18B, recomeçada

EM AGOSTO O CAMP:E;ONA. A' "ARTILHARIA" do América em 1,6 e concluida no dia 20.

f)U-1
-'---...------.---- ..

TO BRASILEIRO INDIVI- marcou H tentos no cam[Je'onato rou uh'] total de 2 horas e 3 minu-

DUAL DE TENIS joinvilense de 1947. Nesse cedá- los com 108 assaltos.

Rio, 3 (V. A.) _ O Conselho me, a méta americana só foi vaza- A SELEÇÃO italiana de futebol

Técnico de Tênis da Confede- elo apenas 9 vezes. possuc, na, Em'opa, o recorde. ele

ração BraJsileira de Desportos E:.1 '1917 a A . .Palmeiras, da cu- jogos invictos, em particl'us inter­

acaba de aprovar a realização pital pau'.isl.a, venceu. em Recife nacionais: 30.

dos Campeonatos Individuais o Nautico por 10 a O. Nélson Maia Machado Viuva Sára Mendes de Andrade e Dr. Orty de Magalhães M:ldlac!fJ

de Tênis de 1949, conforme de� O.PAÍS onde mais se pratica e Senhora convidam as pessoas de suas relações de amizade para at

termina ° regulamento para a hoccky no gelo é a l)niào Soviéti- CAMPEONATO GAUCHO missa de 7° dia, que mand3m celebrár, no dia 7, ás 8112 horas; no altar-

primeira quinzena de agôsto. ca.
DE FUTEBOL mór da Catoclral Metropolitana" em intenção à alma de sua queridm

D.evendo O certame ser efetuado I<lM 1885, um "8" de remadores P t AI .. 3 (V." ) _ E mãe e avó Paulina Bernarldes Mendes dª Costa, f:ilecida em São P'lUlo�
or O . egre, . �'l.. m • I'

. -

f
.

d t
.nesta capital, sua direção foi (le Oxford atravessou o Canal da disputa do Ca�pe0nato de Fu- Por este ato (e pledade .c1'1sta con essam-se artteclpa amen e gratos.

entregue á Federação Metro- Mancha em 4 horas e 25 minutos. tebol Profissional da Cidade,
.

'

politana de Tênis, que já está O CÃO "Leal" bateu, em 1947, até agora foram efetuadas '1 Federacào Atlética Câtarinense
tomando as necessarias provi- em Buenos Aires, o record mun- rodadas, encontrando·-se na li- "

dências para o comparecimen- dial de salto em altura, pulando 3 deransa O Grêmio Porto Ale- i ..l E t d te'
-

to dos principais tenistas bra- metros e,3/[ centimeil'Os.
. grense. A situação dos clubes, fl·e. S u ao es- onvocaçao

:sileiros. O ertcerramento de
.

A JY1AI� curta luta ele box vel'l- por pontos ga;nhos é a seguin- De ordem do Sr. Presidente, convoco os membros representantes

inscrições será no dia 5 e o ini- Íleou-se em 1908. na Inglat.erra, I te:
' das .associações Atléticas A0adêmicas filiadas para as reuniões quê se-,

,cio no dia 8. Só poderão parti- qLlando f�l Foreman IJô'S nocaute 1 ° lugar _ Grêmio, com 8; rao realizadas qu�rta e s·exia 1'ei1"a desta semana, com inicio as 19,3(}

'cipar jogadores brasileiros, na- Ruby LeVllle, ,em 11 segundos e 20 lugar _ Internacional, com horas, na biblioteca do Clube Doze de Agosto, afim de serem tratados"
tos ou naturalizados. O local meio, inclusive fi contagem. #

6; 30 lugar _ Renner, com 4; assuntos referentes á participação desla .Kntidade nos Jogos Universi­

será as quadras do Fluminense, I ::-iA TEt:\1Pt)RADA de 1908-1909, 4° lugar _ São José e Cruzei- Uh'los Extras da Bahia, a serem realizados de 1 a 7 de setembro, pró�
esperando-se a presenca de Ar- a Inglaterra es.labelecpu um extra- 1'0 com 3; 5° lugar - Nacional :Y:imo em São Salvador.
mando Vieira, Einesto Peter- (lJ'ç!inario recordp. :'ios campeona- e 'Corintians, com 2. F]ol'ianó'jJo]is, 1° de ag'osto ele 1949.

sen, Manuel Fernandes, AleL tos lnlel'llaC'ionais derrotou as sele- A próxima rodada marca os Hélio, Milton Pel'eil'a - Secretário

des Procópio, Valdemar Fer- ções da h'landa, Escócia e Pais dc seguintes encontros: Nacional
nandes, R e n a t o Cartizani Gan�,,, sem um únieo tento contra. x Renner e Cruzeiro x São Jo­
Humberto Costa, Nelson Mo� P.rôcsa .iamais ignalada! Gual'necpu sé.
'reira, Paulo Ferràz, Adernar de o arGO da sd�ç'iill inglesa, em to­

Faria e outros, na parte mas- dos os jogos, o j1amoso .H:u'c]y·, do
culina. Na parte feminina pro- Livrrpool.
vàve1mente raveremos a cam- O REcorm mundial de veloci­

peã brasileira Sofia de Abreu dadr ife cavalos de corr.Íüa, per­

aue como sempre será um� [f'ncr, ao Ilarrllheiro "Ato1;:a", de

g!.·::cnde atração_ I G anos. qn.' lenmdo 105 libras,

I,

.\ Direção de PEDRO PAULO MACHADo

Paula Ramos x Frgueírense, o primeíro clássice
do Campeonato. -de Prelissíenaís de 49

A pr-imeira grande atracão

dOI
Figueirense, que a tabela marca pa­

,cedam: c.ii.adi.no d� (hvi�ão extra ra o proximo domingo, no campo
de Prufissionais sera o encontro en- da rua Bocaiuva.
ire os pelotões do Paula Ilamos e do Credenciados apresentar ao l1GS-

50 publico esportivo um embate de

grande movimentação, onde, por
certr, estarão presentes a técnica e

o entusiasmo, o vice-campeão do
Estado e o vencedor do torneio-

r-ovo UJ.;;COtUJ lVWNDIAL
DO DISCO

,Oslo,3 (V. A.) - No Torneio
de atlétismo que americanos e

representantes dos países nor­

dicos estavam disputando nes­

ta capital, e que terminou sá­
bado, o atleta dos Estados Uni-

O prélio desta tarde no está- .dos. Fortune Gordian, bateu o

dio da F. C. D., terá caráter de recorde mundial de lançamen­
revanche, esperando os boquen- to de disco, com 55 metros e 57'

ses vender mais caro a derrota. centímetros. O torneio foí

Como prélío preliminar, tam- vencido pelos norte-americanos
bém amistoso, defrontar-se-ão com 238 pontos contra 224 dos

os quadros de aspirantes do representantes dos países nor-

Avaí e do Paula Ramos. dicas.

Substituindo ° Paula Ramos

que deseja descansar para °

jogo de domingo com o Figuei­
rense, o Bocaiuva enfrentará
hoje o possante pelotão do Avaí,
em disputa da taça "Anita Ga­
ribaldi".
J

-LI TENIS CLUBE
AVISO

do sexo feminino ou masculino, acompanhadas ele sócios, que nHO este­

grandes torcidas que como sr-m- jarn munidas elo respectivo ingr-esso, fornecido pela Secretaria do

pre estarão nos seus postos para Clube.
inoenl ivar os quadros até a conse- Em hipótese alguma serão t'ornecidos convites a pessoas residen-

cução do triunfo. I PS nesta capital, e mesmo pessoas em transito que já receberam mais,

de dois (2) convites para festas. Nesse caso o sócio interessado de-

o VALE D0 ITA.J.U
Pl'o�m ]lA A.�ê.ela

ProgrtlfJ5O, \
LIVRARIA 43, I.IVR.A.RU

ROSA

verá solicitar ao Secretario um ingresso mensal.

Os íngressns para pessoas cm trânsito, solicitados unicamente

por sócio maio!', serão fornecidos até ás 18 horas do dia ela resta,

Durante a- Irsl ividades não sedio atendidos pedidos na Portaria.

E para que não haja dúvida c ahorrrecimentos aos 51'S. Associa­

dos e <Í nircloria, é a presente 'resoluçâo publicada' em todos os jor­
nais locais c fixada na portaria do Clube.

Florianópo lis, It de Agústo de 194.9.

A DIRETOlUA
----------------�------------'--------------------------

Maquinas" de .

Escrever
"H E H. M E S"

Fabricação ,suissa

'remos para pronta entrega maquinas modo <5 - nas seguintes me­

didas:
CARRO - LAno. PAPEL - J�SPAÇOS PArCA

B - 12 polegadas - 117

U - 14 polegadas - 147

D - 18 polegadas - 181

E _- 2/[ 'polegadas - 2'16

Maquina ele escrever eJeil'ica '11-7 espaços
.

A manavilha da Tndust?ia Suissa

HEl1l\fES COl'l'WLETA COM GARAN'I'IA O .sERVIÇO De UM BOl\ll

DA'rILOGHAFO

INFORMAÇõES E DEMON:ST'HAÇi3ES
nUA ARGfPHEST,E PAIVA, 5 -- PLonTANóLIS

AGENTES:
PEREIRA OLI\TElRA & ,CIA.

Campanha . do Agasalho
Mais uma vez se revela a generosidade do povo de nossa

terra: a "Campanha dq agasalho", iniciativa da Congregaçã? -

Mariana, vem encontrando o mais franco apoio de nossas fa­

milias. Os sectores visitados, assim nô-lo demonstram: con­

'ribuição altamente generosa, quer em dinheiro, quer em roupa
de inverno.

'

As zonas não visitadas sê-lo-ão nesta e na próxima semana.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. EXPRESSO BRUSQUENSE(__ o E

VE€CHI & elA. LTA.
Linha Blumenau à Fro- Ianópotts e Vice VersaVI � Bru- que

HOtiARIO
Partidas de Blumsnau: Segundas à Sàbi'ld-os ás i e lLJ horas

, Aos Sábados, às i e 16 horas:P4rtid�s de Florianópolis: Sequndas à Sextas às li hora�.Aos Sábados, ás i e 16 horas.
AGÊNCIA EM FLORIANÓPOLIS

Rua Conselheiro Mafra n. 35 -- Fone 1565
AGÉNCIA -EM BLUMENAURua 15 de Novembro. -- (Hotel São José) -- Fon€ 1283

Aceitam-se encomendas
__ .

j

DtI,4St()RJftILIfSIJHRElfllS
,(ldrt7r!P!i'IIQht#!erewl@s

De. acordo com os imperativos da/azão, da ciência e do bom senso:

N.o 1: Regras abundantes, pro­longadas, repe1idas, hemorragias
e suas consequêncios.
N.o 2: Falta de regras, regrasatrazodas suspensas, deminuidas
e suas consequências.

VAUMART

Carros para o interior do Esladao horário dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituadafirma Fiuza Uma &: Irmãos, é o seguinte:EXPRESSO BRUSQUENSE
• Diariamente - Brusqua

cf excessão de sábadoEXPRESSO BRUSQUENSE - 2·., 4·. e 6&. feiras
Nova-Trentoe. A. VIAÇÃO ANITAPOLIS - S·. e 6·. feiras

MóVEIS. LOUÇAS E MOEDAS ANTIGAS
Deseja comprar ou vender1Cartas a José Claudino d,a Nóbrega.São José - Ponto final do ônibus, - DISTRIBUIDOR DO ...Cató)ogo de Moedas Antigas do Brasilr Pelo correio Cr$ 25,00 ..... \'

- 16 horas
- 14 horas
16,30 horas

- 12,10 hora

&" " •. " " • " " • " " " " •••••• " •••••• " •••••�
.•

•

I Da'ilógraf-a
• diplomadai
•

;: Cartas a Maria Ines
; I

.

Ferreira.

: c. Caixa Postal 55.
Ie

.

Oferece seus serviços.

NAO F�ÇA
CONFUSOES!

·

Trate a sua Bronquite e ficará
livre da Tosse e do Catarro
A bronquite começa muitasvêzes com um simples resfriado.sobrevs-m, então, a .tosse roucasêea ou sibilante, o cansativo

chiado no peito e a obstruçãodas vias respiratórias pelo ca­tarro mucoso ou mucopuruíento .:Estes são os sintomas da bron­quite. E muitos procuram com­batê-los. E' um êrro. O que deve
ser combatida é a bronquite -

causa. e origem daqueles males
- porque quando os bronquíosestão inflamados podem surgirgraves compncaçõeg nas vias
respiratórias.
Para tratar acertadamente '�

inflamação dos bronquíos. existe.agora. um eficaz preparado. E'O Porlnln'. que age direta­
ment.e sôbre as mucosas inter­
nas dos bronquíos, deseongestro.,nando.as completamente. Tra­
tada. assim. na sua origem. a­
bronquite desaparece e desapa­recem também a tosse, o catar­
ro p a opressão do peito. Por­_in. tem proporcionado alívio
a. muitos sofredores. Se O Sr.
sofre de bronquite ou tra.queo ..bronquite. peça. na sua farmá­cia um vidro de ParDlInl,.
P-I6

IN" VOL.\..INTARIOS. o....PÁTRtA N.- 68 ......�CA"APO$tAl..6U -'f.�€1'�0i4I1o'.r:EU.Ii&ItIUAo�

Agencia Geral para S. CatarinaRua Felipe Schmidt. 22-Sob.C. Postal. 69 - Te!. <Protetora»
FLORIANOPOLIS......... � . .. . .. . . .. . .. . . . .. .. .

..

QUARTOS
. Alugam-se quartos para ra.
pazes solteiros, à rua João Pin­to. 29{ sobrado.

.

-' .. '
.

Casa Recem
-consfruid-a
DE S O cu PA DA

RUA FELIPE hEVES
6xl0 metros, toda· de

material. I

TRATAR NESTA REDAÇÃO

,

As águas do mar não constituem
perigo para a conservação dos Mo·
tores JOHNSON Sea Horse pois to
dos êles, antes de sair da fábrica,são tratados por um processo' espe­cial, idealízado e executado paraproteger as- partes metálicas contra
os efeitos corrosivas da água salga­da. Distribuidores Comércio ..
Transportes C. Ramos S. A. - João
Pinto.9.

COMPRADORES pARI OASAS i-

TERREN()(IJ
o Escritório Imobillárlo A. L. AI......sempre tem. compradores para casa. ,terrenos.
Rua DeoJoro 31

Se Voft deseia
(ortar o seu

RESFRIADO
use

Mistõl

Tenha sempre em sua,
casa um vidro de

Misr-oI

�epartamento' de Saúde Pública
Mês' de Agosto - Plan,ões·4 Quinta-feira - Feriado - Farmácia Esperança -Rua Conselheiro Mafra.
6 Sábado - Farmácia da Fé - Rua Felipe scnmtdt ..7 Domingo - Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.13 Sábado - Farmácia Moderna - Rua João Pinto.

,14 DorAngo - Farmácia Moderna - Rua João Pinto.20 Sábado - Farmácia sto. Antônio - Rua João Pinto21 Domingo -- Farmácia sio. Antônio � Rua João Pinto.27 Sábado - Farmácia Catarinense - Rua Trajano.28 Domingo - Farmácia Catarinense - Rua Trajano.O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias SantoAntônio e Noturna, sitas às ruas João Pinto e Trajano n. 17.A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto­rização dêste Departamento.
•............................� _ I.

• vôos DIÁRIOS DIRETOS Á S.PAULO E RIO • 3 VEZES POR SEMANA VIA JOINVILE'VÔOS DIÁRIOS Á PORTO ALEGRE EXCETO' SERViÇO INDEPENDENTE REGULAR DEAOS DOMINGOS.
CARGUEIROS.

ARARANGUA - Às 3a - 5a - Sábados.
MAIS INFORMAÇõES NA

FILIAL A Praça 15 de Novembro Edificio HOTEL LA PO'RTATELEFONE: 1.325

II C A P I T A L A 'R �'ISociedade de sorteios e seguros centra acidentes pessoai., conce­dendo mais outros beneficios de carater assistencial.Representante em Florianópolis:
PEDRO NUNES-

Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
Sorteios mensais, mediante mensalidade de Crf 20,00 al&n d. ,J6.Inicial de CrI 11.1.00 apenas.

Partieipaclo _. "cne

cl oseU r�·'·"�uon o

digerir enO
. __ .!"_"�

..... """�90' _..eSIO"'''' ..--.

.�____.._.- e �obre"ierem� .'_."..-- ozia, arrõ/os e in.J'C:as, �seo..l,

me a o/ /.. QI$pO$ll'ão.L." B' .J Co InlZonte M" ", ruoISuraQO pOro ognes;o',?erocidez e$to��lJtral;zor a M..esses, sinfomos. cal que gera

Ma.gnésia Bis,..rada
---

Arvores frutiferas
Arvo-res Frutiferas enxertadas e plantaa ornamentare na'
melhores qualidades oferece o grande Estabelecimento de

Flori e Pomicultura
H. J. Cipper.
Corupá.

.Mun. de Jaraguâ - Estado de Santa Catarma.�-fi Peçam catalago gratuítamerce,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ras de qualidade, de consumo local.

A defesa serena c equilibrada do Idelegado catarinense mereceu '�rJju­
ses da assistencia que, afinal, lhe

deu a vitória .aceitando o substi­

tutivo e rejeitando a tese de l\'finas

Gerais e do Paraná, Este, é preciso
esclarecer, que pretendia a extinção
elo Instituto do Pinho, rcconsí.Ici ou
o seu ato, após as razões expostas
pelos demais representantes. Iicnn­
do o pr-imeiro apenas com a rejei­
ção,,, O magno problema, «!;e vi­

nha preocupando a grande !')r!�Gria
A IMPRENSA NA CONFERENCIA credenciada á Conferência de Ara­

dos congressistas, foi afinal Stl]U-
DE ARAXÁ xá, pela Comissão Mineira, nesta

eionado, devendo ser pedida a sua
AHAXA, 27 '(De Adão 'Mirll.nda, homenagem, põem-nos mais à von­

reestruturação e nunca a extinção
enviado especial) - Ninguem ig' tade para estabelecermos juizo >.e­

dos Institutos elo Pinho e dr, i\htt(-.
110ra ° papel da imprensa, Ialad 1 e guro em Torno dos trabalhos que

A vitória foi, por assim dize;" da
escrita, nos tempos modernos, nos se estâo realizando, quando con-cu.,

delegação haruiga-verde que ]w-
Ml'andes movimentos de conquista tarmos os conclusões a que chega­

sanclo responsabilidades, ln!l"'IlPllj­
sociais. Ninguem desconhece, tam- rem os seus participantes.

sando interêsses, apresentou -ubs,
hem, o silencioso trabalho que, Mas, ainda assim, o dever cios

tutivo DO �enticlo da recstruturacão
ilIessas fases da vida nacional P.:H'l'- jornalistas c dos notícíaristas de

do Instituto cio Pinho.
cem os homens de jornal e de r{l- rádio, foi cumprido perante os dil'e­

Aspectos da Triticultura em Santa
dia. Todos intelectuais, habituados tores de empresas a que estào su­

Catarina
a fixar, no tempo, os fatos que me- bordlnado , e, pr-incipalmente p�l'a

Esta tése, apresentada e defendi­
r-eccm a maior divulgação para o com o' povo que confia na ação se-

da na manhã de hoje, pelo seu an­
desínderatum que almejamos, O� rena, justa, equilibrada, dos homens

'j)I'as-ileiros, estão presente, na n-emo , que' abandonando os' seus lares, as tal', o sr. Artur Buchele, com 3 nar­

)'ave1 reuníão dos hmens da lavou- suas terras, os seus hábitos, s:10 ticipaçâo do sr, Atilio Fontana,
também mereceu não só aprovação t a, na Praça 15 de Novembro,

1'3., do comercio e da industr-ia, Ver; levados á Araxú, para infornl',J' e _

'(ladeira avalanche desses obreiros esclarecer ,

como a unanime preferência das

O A Pda pena movimenta-se, corre e se A imprensa na Conferencia de delegações. r. rtur ereira
desenvolve, para dar, aos jornais e Araxá, como em' todos os movi uien., As conclusões aprovadas se ;','Sll-

DI-as estações de rádio, todo o noticiá- tos classistas ou politicas, no Brasil inem no estabelecimento 1e ema e "eira
rio que venha possibilitar, a mi- sempre se fez presente e jélll\ais planificação geral de prcdução tri.. Da Capital Federal, onde esteoe

Ihões de brasileiros, uma perfeita descurou do cumprimento do dovcr ticola, com medidas de estimulo e
eni ,asila a [amiiiares e amiços,

defesa da produção sob a vigilancra l'e','01'IZ()'i, ante-ontem, a esta cu-ideia do que está ocorrendo n-isto sendo quanto basta para que tnnha- I", ,

conclave sem precedentes nn his; mos bem presente a nossa srtuu- da parte do Estado, a mecanização pital, o 81'. dr. Artur Pereira c

tória das classes produtoras d:_; ção perante u lttPlico que nos hon- que visa diminuir o custo de produ- Oliueira, cereador á Ciitll,/u'a, :lh­

res e 'Ouvintes de estações radiofônr- ra com a sua preferência. ção, devendo ser facilitadas aos nicipal de Florianópolis, eleito

cas o simpk�!fato de lhes chegar ao FOCALIS1\NDO A CONPEH.EN- produtores condições de aquisição pelo PSD, e abalizado clinico coa-

conhecimento todo o noticiár-ío-pos; CIA DE ARAXA de máquinas. Pretende, também, a terrâneo,

sível, o trabalho dessa gente ati 'la Várias téses de delegados catar i .
instalação de silos e armazêns n;IS 'Aos muito cumprimentos que c

:nada mais representa senã'O ,a 0- nenses aprovadas em reuni[.es de zonas produtüras, apoian(lo 1 nlll�- d'istinto j'(('c1I,!taUvo vem receben­

brigatoriedade do cumprimcnt'o do hoje - u mparecer que mprece porte, com aparelhamento do Et',- do pelo seu Jt�(/l'esfo IL nossa c ,ida­

dever em relação aos seus cLercs dhulgação - até esta data ner,hu- trada de Ferro Paraná-Sanla C::'.la- ele, jUl1l"r/1)WS, (l'llspi('iosaIncnle, O,ç

t
-

TIl
-

h
' - ..

d l'ina (IUe liga' a z'Ona de pl'oducão nossos, C01/' cordia.l''" "alas de l.oa,�
e pa roes. a cone usao c_ eg'lITIOS ma propOSlçao reJeita a. _

.' " , u

<Iuando consideramos o' assunto sob -;\RAXÃ, '27 (De Adão Mirand;::" a centro moageiro de primei.ra ca
- vindas.

c) prisma da res,ponsabiliJaf!(; d0 Enviado Especial) _ Vivemos, du- tegQria, bem comol[4 de elevado con
-------------------------------­

noticiario. Para nós, porem, que rante o dia de hoje, que foi o (le sumo, e, finalmente, a instjttüção
110S locomovemos de um extl'emo maior trabalho junto as di versas de um fundo de emergência. obtido

�lo pais para o triangulo mineiro, Comissões Teenicas, acom;1an!lftn,- com a diferença de preços dotrigo
muito embora em p'Oueas hor'ls de do o desenrolar dos debates em imlJortado e do naeional, depositado
vôo, o' sentid'O de nossas ati"id::des torno elos assuntos apresentados no Banco do Brasil, pal'a custejo

vai. mais alc111 a\'êlnça muito nais pelas delegações de diferentes Es- parcial da mecanização da layou­

do fictiC'io pensamento tios leito- tados. Logo ao inicio dessas rri,i ni- ra tritieola.

res c ouvintes. ões avisaram-nos de que teses cata- Contrôle de Preço,>
É que, para nós, diga, os cm rinenses seriam relatadas (', i'1�Oll,- A tése "Politica de preços", (19

tôrmos familiares, o )rabalho qUI\ tinenti, submetidas à votação. Dai sr. Alcides Abreu, que foi cela!7ora­

estamos executando f,la .Confeu:ncia porque desenvolvemos nossas 8�id- ção das mais efecientes nesse

Nacional das Classes Produtoras, daeles no sentido de, em .hora� de- particular, logrou 1ambém :1pl'()va­

que se, está efetuando em AI',lXá, terminarias comparecermos as nove ção da sétima secção. Das SWlS C011-

representa uma verdadeira y;tú':ia sessões, pa�a, com segllranç'.l., me- clllsões, depois de documen!ada-

110 terreno das nossas atividade., lhor informar aos catarincnscs so- illente provada, ressa1tamos o,> st'­

diàril:ts, corriqueü'as, terra-,,-t(:rra, bre o papel 'que vem ativamentc tlTJ- guintes tópicos: criar uma lJolítiea
Sem a nossa colaboraç,ão ,scJn o do a nossa delegação. Merce de nova, realmente fundada nos i11te'

nosso interesse, sem a nossa ativa Deus, fômos felizes na parUcip'-'!ç.iG rêsses da produção e do consumo;

!l)J'esença neste conclave, fie[;J'iam ela grande Conferncia das Chsses certificar das causas determínante;,

Os trabalhos - perdôem-nos a 1)l'e- Produtoras ora reunidas nesta e�l- do aumento do custo das utllidllci.�s,
8unção - restritos as parede:, rie cantadora eidade do triangulo mi- causas estas quase sempre p!'ovoca­

um grande e grandioso edifici0, so- neiro, das pelo Govêrno; promover () de"
mente do conhecimento" dequê1li'os A extinção dos Institutos .", seovolvimento da produçã'O eu: lu.,

ativamente ou não, interessCl.'l as Minas Gerais apresentoll, com das as suas formas, ampara'ldo o

diversas Comissões Técnicas. Por Paraná, uma tése atômica a pxtill- trabalhador rural, o fazen(�eiro, G

isso e�nsiderand'O a influenci.a da çâ'o dos vários Institutos, Em ple- lavrador e o indu�trial; rehtregar
imprensa, iTali3ida e escrita, J1e�ta n61'io o parecer do relator, este as fôrças da produção e do '2'OnSUIPü

reunião de experimentados homéns movimentou os convencionai� que, num clima benéfico que afaste 0S

de negocias, a Comissão Mineira, debatendo o assunto, conclniram antagonismos e' os choques �ri,ldos
reconhecendo essa verdade ineon- peja rejeição do pedido, S�mt:l t:a- em l-azão ela errônea interpreí.a:;2D
testavel, resolveu homenagear os tarinu, por seu delegado, o sr. An- do fenômeno e, finalmente, abolir
seus lutadores ,com um coquetel tonio Lucia, apresentou um s1'bti_ pOl:: desnecessarios, os controles que

que teve a presença da maioria dos tutivo n'O sentido de ser -() Inst:tu- por ventura perdurarem, abrín\Jo-se
co'ngressistas, Tal homenagem con- to do Pinho restruturado, fpuda- caminho à livre inicia.tiva e coneur­

forta e anima. Revigora e incl'J1ti - mentando () seu ponto-de-vista de rêncla, deixarido-se a esta o _rf,pel
va as lutas de noticiário. E s-;! C\U- que se haviam falhas eram de de eumpl'ir a lei neeessál'Ía da afer.­
tro fato, n�o tivessernos par,a nos grande interesse e importaoOÍa os ta ,e da procura.
colÓCal' e, situação honrosa na serviços que vem prestando ao Minas Gerais e Esp.irito S::mto
comunhão dos tecnicos e, convida, Estado e a classe madeireira. A propuzeram a ilimina�ão ime�i9ta
dos a Conferencia, êste ,- o da ilo- proposta, contida nesse suhstitlltivo de todo o coo.trole governamental,
menagem da Comissão- Mineirn pa- que logrou aprovação, foi muito no setor dos preços e da produção,
1'a que de nos requeres"em t�-�ba" alem, quando focalizou o servl{,-o sendo vencidos, prevalecende a té­
lh'O anônimQ Os seus_ organizarlo- d'O reflorestament'O, estatisticn. Jillli� se catarinense, juntamente COin os
!res. te a produção e facilidades de ills- demais Estados que a sub-;creve-

O reconhecimento 11 imp"ol1sa, talações de serrarias para madei- Conclue 30, na pág

'Ior'an6polll, 4 Agosto ;de 1949Cle

focalizando a 'Conferência de ftraxá

TÕNI<:o,,'APllAiI
POR EXCElÊNC,lA

.-

CO.IRA CASPI, I,
QUEDA DOS eA· el

BElOS f DEMAIS )
!

AfECtOU DO I
!

COURO CABELUDO.

Refreia Praça 15na
Comemorando-se hoje 3 passagem do centenário ele "ANITA GA<'

RJBALDI" a Banda de Música do i!f0 Batalhão de Caçadores, Jevaré

a efeiLo, na praça J5 de Novembro, as' 19,00 noras, uma retreta com O'"

seguinte progvama :

p/R O G .R .A ?vI A

Calçavecchia»Alvorada Brasrliera .",.'"""""" Antônio
"TI Guaranv, Invocação e f'i nal cio 33 alo _\.\C. Gomes
,\Jaria da Conceição (valsa) """'.,,. Izauro D.
"La 'J'raviata" Preludio .rlo 1° alo G, Verdi
Carnaval de Pernamhuco (1<'1'0\"0) """" N. 1\-1.

"Rignletc" Quarteto ato 3° """,. G, Verdi

Vieira

_2a Pm'/e.
Bombardeio da Bahia (dobrado) ... "."., N. N,

Fausto" Coro e rínal """."", Gannod C.

Branca (valsa) "".",.",."", Z. Abreu

Lohengr in "Fantasia" "" .. ,.'"", R. \Vagne!'
Azul e Branco (sambá) """,.,.""" N. N.

Saudades ele Minha Terra (dobrado) " .. ".,., N. 1':.

OONVI'r
O Cornandante e oficiais cio 1 'to B. C., convidam o povo para as->

sistí r á cer-ímõnía comemorativa 'do centenário da morte da heroína

brasileiru .AN[TA GARIBALDI, a realizar-se hoje, ás 10,00 horas, na'

pr-aça Getúlio Vargas. (Em frente ao Quartel da Fôrça Po'.icial do'

EsI.ado),
As -t 9,00 horas, a banda de, música do 1,*0 B. -G., fará uma retre-

ITTLEE ENFERMO
'

LONDRES, 3 (UP) - O primei--
1'0 ministro Attlee di rigirá ainda.

por uma semana, de seu próprio"
leito de enfermo, os negócios go-:
vcrnamení ais .brítãnícos,

Attlee, que conta 66 anos de:

idade, adoeceu sábado, em sua­

residência campestre ele Chequers.,'
vitimado por um forte resfr-iado.

O gabinete do Downing 'SLreet
n. 10, residência oficial, anun­

ciou que Attlee, mesmo recolhi
elo ao leito, "continuna traba­
lhando normalmente" e estarál
-ausenle de seu g'abinete pelo me�

nos por mais uma semana.

Há alguns anos passados, com l'epertól'1.o escolhí'clo entre

peças chissicas, Procópio FeJ'l'cÍl'a l's�r>iava em Florianópo­
lis. O g'lorioso 'astro brasileiro, p.ntretanto, não 10gTOU o suces­

so absoluto e i nlegl'al 'que sua filha, a S1'a. Bibi Feh'eira,
acaba de conquist.�l' com sua j emporada, magistralmente l'e­

matada ante-ontem, com Senho/'a. ]i; que Procópio veio no sin­

gu]al'. Veio, único, No deserto �e arti,slas que nos Lrou;x:e, era o

aosis . .sob a metáfora Companhia P1'ocripio Ferl'ei'l'a. �pare­

ciam, no palco, os 111onólog'os do mendigo do Deus lhe pague.,

Enquanto I'lstava em cêna, havia teatro, que êle sózinho era ()

su'pl'imenl"o de lodo o elenco. Quando ia aos bastidores, já o

espdáculo vira \'a mingau, na mais frágil conc'Orrência às nos­

lSas ]10['óicas repl'esentaçõe escolares, No Av,al'ento, de

jJ]olün'e, quando Ha,/'pagon se ausentava ,da ribalta, nos que
Jieavam Já estavamos nós e os nossos comparsas d'Os /wlall­
dezes no Brasil, hisLóriea e sumariamente assassinado� ali no
lodo Caetano do Ginási'O CataJ'inense. E í1ÓS ainda melhores,
por,que aclamados de pa�mas retumbantes, cujo- segr,êdo não re­

sidia em precoces genialidades artísticas, mas demorava n'Os,,'

estreiLos laços de parentêsco que ligavam o palco entusiás-·
tico à platéia plena de indulgências plenárias". E também

_ por isso de a assistência não passar por bilheterias, descul-'

pava-se que um brioso marinheiro de 1644, porl!ador de re­

cados militares a. João F-ernandes Vieira, exibisse no bolso
da blusa vist.osa caneta ,Pal'ker ... ou, ,como o Delorges ante-'
ontem, bebesse champanha, lá por 1868, em um pr'atico c'Opi­
nho de matéria plastica .. ,

A sra, Bibi F;erreira cobrou do nosso publico os aplau­
sos que ficáramos a dever a seu pai. Por 'sôbre a impecabHi­
dade de SUias personificações, brindou-nos com um grutPo ho­

mogêneo de valores teatrais, sem altos é haixos de iO-iô veloz.

Delol'g'cs, Belmira de Almeida, Luis Cataldo, veteranos,

consagrados, Cirene 'l'ostes, Jardel Je1'eólis Filho, Rodolfo

Arena, Nair Regina sabem d'3l' continuidade às cênas, quando
a sra, J3ibi se ret.rai, deixando-as em alto nível artístico. A

,companhia de Procópio sofria. de malária: êle era o "termôme­

tro que, com a presenç'a ou a ausência, marcava, as crises de'

.
febl'e e de frio das peças. Iprocópio-avtista levou aplausos:
levou admira.ções de todo's; Procópi'O-conjunto, todavia, co­

lheu restrições unânimes. Já a sra. Bibi e os seus coJ.egas,
levam as saudades d'Os ,que amam a arte e as esperanças de

·que retoruem para a penitência do pecado de fazeram tã'O
c1ll'ta a temp'orada.

o.;
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